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			Apresentação

			A história que aqui ouso apresentar se passa no ano 30 d.C., tendo seu início às margens do Lago de Genesaré. Nosso personagem, um jovem rapaz com seus 31 anos de idade, nascido em Betsaida, na Galileia, mora atualmente em Cafarnaum. Pescador por profissão, homem simples, trabalhador, a pele marcada pelas horas que passava no mar, filho mais novo de Jonas, seu irmão mais velho se chamava André. 

			Simão, um homem que mesmo tendo um temperamento forte, impulsivo, deixou-se vencer pelo Amor, e teve sua vida completamente transformada a partir de então.

			Usando de dados históricos, apoiado na Sagrada Escritura, Sagrada Tradição e no Sagrado Magistério, mas contando muito com a Imaginação, aventuro-me a remontar essa história.

			Peço licença para que nosso protagonista possa ele mesmo contar a sua história, desde o primeiro encontro, a coragem de deixar tudo, as aventuras e os desafios vividos nesse caminho, as maravilhas que seus olhos puderam contemplar, os medos, os sofrimentos, a solidão, a queda, o perdão, o recomeço e, ao fim de sua vida, a certeza de que havia tomado a decisão certa.

			Convido-te a embarcar comigo nessa viagem e juntos nos emocionarmos com a narrativa desse homem tão simples, tão semelhante a nós, mas que com a sua vida, revelou-nos que Deus escolhe quem Ele quer, como Ele quer e que Seu único objetivo é Se aproximar de nós para nos salvar e nos salvando, poder alcançar tantas outras vidas por meio do testemunho do que Ele foi capaz de realizar em mim e em você.

		


		
			

			O primeiro encontro

			Lembro-me muito bem daquela manhã, eu, meu irmão André, os irmãos Tiago e João, filhos de Zebedeu, estávamos recolhendo as redes após uma noite exaustiva de pescaria que não resultou em nada, a não ser muita frustração. Os impostos que Roma impunha a nós estavam cada vez mais pesados, fazendo com que saíssemos mais vezes para tentar uma pesca mais abundante, que pudesse nos ajudar a pagar esses impostos e ainda suprir nossas necessidades.

			Estávamos às margens do lago de Genesaré, nas proximidades de Cafarnaum, onde eu morava e, também, exercia o ofício de pescador.

			Esse lago era chamado de “Genesaré” ou lago de “Tiberíades” por sua proximidade com essas cidades. Chamava-se, também, “mar” da Galileia devido às suas amplas dimensões: 21 quilômetros de norte a sul e 12 de leste a oeste. 

			Estava muito preocupado com o resultado da pescaria, André parecia não se importar com isso, o que me deixava mais irritado, falava-me a todo instante do Messias que ele e João haviam encontrado. Meu irmão era discípulo de um tal João Batista, que vivia pregando sobre conversão, dizendo que era necessário preparar os caminhos do Senhor. 

			Eu acreditava na lei e nos profetas, fui educado na fé judaica, sabia das profecias e rezava para que elas pudessem se cumprir, que o Messias viesse logo e nos livrasse das imundas mãos romanas, mas no momento, essa não era minha maior preocupação. 

			

			Certo dia, quando estávamos na Judeia, meu irmão veio correndo, gritando:

			— Simão, Simão, encontramos o Messias! – André estava muito eufórico.

			— Calma, André, respira, não entendo nada do que você fala – respondi a ele.

			— Encontramos o Mestre, aquele que vai livrar Israel de toda a opressão, eu O vi lá na Judeia, fui convidado a passar o dia com Ele e percebi, é Ele mesmo, não podemos perder tempo, precisamos ir com Ele, segui-Lo – dizia-me André, quase que em um único fôlego.

			Olhei bem para meu irmão, ainda sem acreditar no que ele estava dizendo, mas não querendo o decepcionar, simplesmente sorri.

			 André e eu fomos à Judeia para resolvermos alguns negócios, nisso o Batista estava por lá e vocês já devem imaginar que eu fiquei sozinho, né? 

			André foi com o profeta vestido em peles de carneiro e mais tarde, quando voltou daquele jeito que falei acima, tentou me explicar. João, irmão de Tiago, que estava com ele e bem mais tranquilo que meu irmão, contou-me o que aconteceu: 

			— Estávamos ouvindo João Batista pregar, nisso alguém se aproximou e parece que tudo congelou naquele lugar, os olhos de João Batista se arregalaram, ele ficou paralisado e apontou para o homem quem vinha em nossa direção, ficou um tempo assim, apontando e sem falar nada, ficamos pensando o que poderia estar acontecendo, o Batista não era de se impressionar assim tão facilmente. De repente, ele, ainda apontando para aquele homem, diz: 

			

			— “Eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.” (Jo 1,29)

			— Não me pergunte o que aconteceu – falou André, mais centrado agora.

			— Só sei que deixamos ali João Batista e seguimos Esse homem, O alcançamos e eu perguntei a Ele onde morava. Ele, sem diminuir os passos, me respondeu:

			— Vinde e vede.

			— Passamos uma tarde inteira com Ele e de fato encontramos o Messias.

			André falou tanto em minha cabeça que concordei em ir com ele, lógico que também estava curioso para saber se meu irmão estava falando a verdade, né?

			Quando chegamos no local, ali estava um homem que era mais ou menos da mesma idade que eu, cabelos longos, uma barba bem feita, que olhou para mim e me disse: 

			— Tu és Simão, o filho de Jonas, mas tu se chamarás Cefas.

			Não me impressionei a princípio, pois, certamente, meu irmão que passou um bom tempo por aqui falou de mim.

			Mas voltando para essa manhã cinzenta, o que nos restava era trazer os barcos para a margem, consertar as redes e depois tentar convencer os romanos a nos darem um tempo a mais para tentarmos pagar nossos impostos. 

			Chegando com o barco às margens, percebi uma movimentação, inúmeras pessoas rodeavam um homem, que André logo reconheceu como o Mestre. 

			Aproximei o barco e Jesus logo me perguntou:

			— Simão, filho de Jonas, você se importaria se Eu utilizasse seu barco para continuar a falar com estas pessoas? 

			

			O povo O comprimia e o barco era uma solução estratégica para que Ele pudesse falar com a multidão.

			Emprestei e na medida em que esperava o fim daquele discurso, percebi que Ele falava de uma forma que o povo daquela região, muitos colegas de profissão, entendesse.

			Falou sobre o reino dos céus ser como uma grande rede de pesca, que lançada ao mar, traz uma multidão de peixes bem diversos e de todos os tamanhos, e explicou como acontecia a separação após essa pesca. Mas no fundo, eu acho que a pesca que Ele estava interessado mesmo era outra.

			Quando Ele já tinha toda a minha atenção e eu já estava ansioso pela conclusão daquela história, Ele me olha e diz: 

			— Simão, avança mais para o fundo, e ali lançai vossas redes para a pesca.

			 Pensei: “O quê?! Como assim?”. Passamos a noite toda nesse mar e não conseguimos pegar nada, aliás, meus pensamentos já não cabiam em mim e transbordaram em palavras. Ao externar meus pensamentos, Jesus, em silêncio, olhou-me nos olhos e não sei dizer ao certo o que aconteceu, mas algo dentro de mim me dizia que isso era o certo a ser feito.

			Então, eu disse:

			— De fato, passamos a noite aqui e não pegamos nada, mas por causa de Sua palavra, lançaremos as redes (Lc 5,5).

			Foi incrível! Parece que a história que Ele acabara de contar havia se concretizado em nosso barco, a quantidade de peixe era tanta que precisamos, eu e André, gritarmos para que Tiago e João viessem nos ajudar, senão nossas redes iriam se romper ou o barco afundar.

			Fui tomado de um pavor tão grande que caí aos pés do Mestre e disse:

			

			— Por favor, Se afaste de mim, pois sou um grande pecador – enquanto falava, vinha-me à memória o episódio de Judeia de quando O encontrei, mas não liguei muito para o que me disse. André e os meus sócios, Tiago e João, ficaram igualmente espantados.

			Jesus, olhando para mim, disse-me: 

			— Simão, não tenhas medo, de agora em diante, serás pescador de homens (Lc 5,10).

			Ali, tive a certeza que André tivera quando estávamos na Judeia, certamente encontramos o Messias, e diante desse encontro, eu só poderia dar uma resposta, deixar tudo e O seguir.

		


		
			

			A grande decisão

			Ainda não falei a vocês que era casado, né? Sim, fui casado, mas infelizmente perdi a minha esposa muito cedo, eu a amava muito e para mim, foi muito difícil essa perda. 

			Quando casamos, logo seu pai veio a falecer e assim trouxemos minha sogra para morar conosco, ela é como uma mãe para mim.

			Em nossa cultura, quando casamos, assumimos a família um do outro, e você sabe, né, como é difícil para uma mulher judia, sobretudo quando se torna viúva. Eu era seu único filho e isso era muito importante.

			Quando minha amada se foi, eu assumi todo o cuidado de minha sogra, eu cuidava da empresa de pesca, que tinha associada com os filhos de Zebedeu, e ajudava minha amada sogra, que como já disse, era uma mãe para mim.

			Quando Jesus me chamou para segui-Lo, eu logo fui. Sempre fui muito impulsivo, tomo uma decisão sem pensar e só depois é que medito sobre o que fiz, já quebrei bastante a cara por causa disso.

			Depois de ter que puxar os barcos para a margem, e junto com meu irmão e sócios começarmos o seguimento de Jesus, foi que eu pensei: “Meu Deus, minha sogra ficará com quem? Ela é viúva, e em uma sociedade como esta, sem filhos e sem marido, eu a estarei condenando”.

			Demorei uns dias para tomar de fato essa decisão, rezei, pedi luzes a Deus para fazer a coisa certa e quando pensei que era a hora, minha sogra foi acometida por uma febre sem explicação. Sabe-se que a febre é um indicativo de que algo não está bem em nosso corpo, pode ser uma infecção e no nosso tempo, uma febre e ainda tão alta como esta era uma sentença de morte. Eu não poderia abandoná-la, se antes já seria muito difícil, agora era praticamente impossível (essa palavra iria me perseguir por um bom tempo), eu não poderia deixar minha sogra, devia isso a minha esposa, prometi em seu leito de morte que cuidaria de sua mãe como se fosse minha, e de fato eu a tinha como mãe mesmo. 

			Como Jesus havia me dito para organizar as coisas e depois segui-Lo, fiquei então até o sábado para isso. O Mestre estava na Sinagoga cumprindo sua missão de apresentar o reino dos céus que já se fazia presente em nosso meio.

			André, que antes de mim já havia seguido a Jesus, passou por nossa casa e vendo minha sogra naquela situação e eu impossibilitado de fazer qualquer coisa, saiu correndo em direção à Sinagoga.

			Jesus, que já estava saindo de lá e olhando para André, que sempre foi muito expressivo, compreendeu que algo estava acontecendo. Entrou em casa e foi ao quarto onde se encontrava aquela mulher já desfalecida, ardendo em febre. Eu, à beira da cama, parecendo um menino que nada podia fazer para ajudá-la.

			Até hoje, não entendo como Ele conseguia manter a calma diante de tantas situações, o mundo parecia estar caindo sobre nossas cabeças e Ele permanecia em paz (lembrei-me agora de um dia de tempestade e Ele dormindo no barco, mas conto mais para a frente). 

			Ele se aproximou da cama, eu logo levantei de onde estava, permitindo que Ele se aproximasse mais. 

			

			Jesus Se inclinou sobre o corpo de minha sogra, colocou Suas mãos sobre a dela, Seu semblante ficou bem sério e Ele, olhando para ela, como se encarasse algo ou alguém que eu não podia ver, apertou sua mão e disse algo tipo dando uma ordem, mas eu não conseguia entender ou ouvir, fez um gesto que parecia mais um sopro de vida e de repente aquela mulher que há alguns instantes estava ali praticamente sem vida, senta-se na cama como se nada tivesse acontecido e pergunta:

			— O que fazem aqui? Que caras são essas, parecem estar com fome, vou já preparar alguma coisa.

			Olha para mim e para André e diz:

			— Pela cara de vocês, realmente devem estar com muita fome, parece que não comem há dias – levantou-se e se pôs a nos servir. 

			Depois, partilhando com ela tudo o que Jesus havia realizado, como tinha sido o meu encontro com Ele e do convite que Ele me havia feito, ela me olhou nos olhos e começou a chorar, isso me desestabilizou profundamente, tornando minha decisão bem mais difícil.

			Tentei consolá-la, mas ela, limpando as lágrimas e sorrindo, disse-me:

			— Como louvo a Deus por este dia.

			 Fiquei confuso, tentando entender o que estava acontecendo. Ela continuou a me falar: 

			— Simão, você é um homem bom, de um coração imenso, teimoso, cabeça-dura, mas muito especial. 

			— Não choro de tristeza e, sim, porque Deus ouviu minhas orações, sempre disse a minha filha o quanto ela era abençoada por ter você como marido e o quanto ela tinha a capacidade de extrair de você sempre o melhor. Quando minha filha se foi, vi você preocupado demais em cumprir o que havia prometido a ela, e vi um Simão que foi se afastando da fé de seus antepassados, um Simão que se preocupa demais com o dia de amanhã, eu te vi, filho de Jonas, se afastando da sua essência. Hoje, estou feliz, porque alguém viu em você algo que minha filha já havia visto faz tempo. O que este homem realizou aqui hoje, o que Ele realizou em mim, nos mostra que nenhuma folha cai de uma árvore sem a permissão de Deus e que até os fios de cabelos em nossas cabeças estão contados e Deus sabe de cada um deles. Vá em paz, meu filho, cumpra a missão que há muito Deus tem reservado a você. Quanto a mim, tenha certeza, eu ficarei bem.

			Abraçamo-nos longamente e ambos, com lágrimas nos olhos, agradecemos a Deus que ouve a oração dos Seus e que como diz o salmista: “Seus olhos estão voltados para o justo e seus ouvidos atentos aos seus clamores” (Sl 34,15).

			Não tem como, todas as vezes que me lembro disso, eu me emociono, mas também renovo minhas forças e confiança nesse Deus que jamais abandona aqueles que Nele confiam.

			 

			A maioria dos estudiosos das escrituras dizem que é provável que Pedro fosse viúvo, deixando-o sem obrigações que o impedissem de ser o primeiro papa da Igreja Católica. https://pt.aleteia.org/2019/02/22/sao-pedro-era-casado-quando-conheceu-jesus/

		


		
			

			Uma festa de casamento

			Agora, eu era um discípulo Dele, havia me decidido, seguiria o Mestre onde quer que Ele fosse, até já havia declarado isso em outro momento, se tiver tempo, contarei mais à frente.

			Havíamos sido convidados para uma festa de casamento. Maria, a mãe de Jesus e de quem Ele falava tão carinhosamente, já estava lá. 

			 Bem, como vocês sabem, uma festa de casamento no judaísmo dura em torno de sete dias, fazendo memória ao sete dias que Deus levou para completar a criação. Algo essencial nessas festas é o vinho que simboliza a alegria, e este precisa durar até o sétimo dia da festa, indicando que assim será nesse matrimônio. Não faltando o vinho, certamente não faltará a alegria, o amor, a suavidade e a doçura nesse relacionamento.

			Chegamos mais ou menos no terceiro dia da festa, estava tudo muito lindo. Jesus, quando viu Sua mãe, correu para seus braços e deu um abraço tão demorado que tive a impressão de conter ali inúmeras lembranças. 

			 Os noivos eram bem conhecidos por Maria e ela havia ido bem antes para ajudar nos preparativos. Tudo corria a mil maravilhas, muita comida, música, animação e bastante vinho, como manda a tradição judaica (bem, isso era o que eu pensava). Estávamos eu, Tiago e João perto da mesa onde estavam os pais dos noivos, quando vimos o mestre-sala (aquele que comandava a festa, organizando tudo para não ocorrer nada errado) se aproximar e falar algo ao pai do noivo que indicava que, pela expressão que fizera, alguma coisa não estava bem. 

			Como logo atrás estavam os servos com as jarras nas mãos e fizeram um gesto que demonstrava que as mesmas estavam vazias, logo entendi, o vinho havia acabado (a falta de vinho no casamento significaria uma vergonha para o noivo, acarretaria o fim da festa, que durava muitos dias na cultura judaica e era símbolo de riqueza e alegria).

			O pai da noiva poderia entender que o noivo era incapaz de sustentar a casa. Seria uma séria humilhação. A mãe de Jesus estava bem próxima a eles e percebeu toda aquela movimentação. Vi que tão logo ela soube do que se tratava e com delicada intuição, colocando-se no lugar daqueles pais, ela pressente que a alegria dos esposos pode ficar toldada por uma imprevidência. Certamente, muita coisa o Mestre aprendeu com ela, o fato de sentir compaixão, de ser compassivo, ou seja, padecer com algo, sentir as mesmas dores, foi isso que vi nessa mulher, ela tornou “dela” o problema, assumiu com sensibilidade materna, com um interesse impregnado de coração. E não hesitou em falar confiadamente a Jesus:

			— Eles não têm vinho.

			As suas palavras não foram um simples comentário preocupado, mas encerrava um discreto pedido. Assim o entende Jesus, quando lhe responde:

			— Que importa isso a Mim e a ti, mulher? Ainda não chegou a Minha hora.

			Para quem observa de longe, pensa que o Mestre foi insensível, e como poderia dar uma resposta tão seca àquela a quem Lhe trouxe ao mundo, carregou-Lhe no colo, e Lhe ensinou as primeiras palavras. Com ela, Ele aprendeu o que era ser alguém pronto para ajudar o próximo. 

			 Essa tão linda mãe O olha nos olhos e percebo que esse encontro de olhares para no tempo, era como se Jesus fosse lembrando de tudo o que aprendera com Maria, de como ela, sabendo que sua prima Isabel estava grávida, não mediu esforços para ajudá-la, colocando a situação da prima acima da dela.

			 Da docilidade e obediência, quando o anjo avisa a José que eles precisam sair dali e fugir para o Egito, o fato de como ela prontamente acolhia essas coisas. A resiliência com que viveu esse tempo todo em terra estrangeira, mas sem perder as raízes. 

			 Até tive a impressão de que lembrava de quando o anjo anuncia a Maria quão grande missão Deus a confiara. 

			Depois desse demorado encontro de almas, há uma troca de sorrisos, que acontecendo primeiro nos olhos, esboça-se na face. 

			Maria entendeu tudo e olhando para os servos, disse:

			— Faça tudo o que Ele vos disser.

			Dentro de mim, uma certeza ganhava corpo. Não tenho somente um Mestre, tenho também uma mãe e sei que ela pode revelar a mim muita coisa sobre Esse grande homem, afinal ela sempre me levará até Ele. 

			Bem, os serventes logo se aproximaram de Jesus, esperavam Dele uma solução, afinal a situação logo começaria a ficar perceptível. 

			Com muita tranquilidade, Jesus olha a Seu redor, identifica seis talhas de pedra que eram usadas para banhos cerimoniais ou de purificação, e apontando para elas, diz:

			— Por favor, encham as seis talhas que estão ali com água. 

			Os serventes nitidamente ficam perturbados, pois, como bem disse, eram talhas reservadas para purificação. 

			

			Aqueles que chegavam deviam imergir os antebraços na água, de modo que ficassem limpos, simbolizando a purificação espiritual. A água usada para lavar os pés dos hóspedes também era retirada dessas talhas.

			 O fato dessas talhas estarem vazias possivelmente indicava que os convidados do casamento já deveriam ter feito uso da água para a própria purificação, pelos menos entendi isso, ao vê-las já sem nada dentro.

			De qualquer maneira, o fato de Jesus ter mandado os serventes encherem aquelas talhas de água surpreendeu a todos nós, afinal ninguém esperava uma nova purificação, uma vez que todos já deviam ter feito isso ao chegarem. 

			Eu e os outros só ficamos observando o desenrolar disso tudo, pense! Estavam ali as seis talhas, em cada uma cabiam em torno de uns 100 litros, e os servos teriam que ir no local para buscar a água e depois encher, fizeram esse percurso várias vezes. Olha, eu teria desanimado na terceira vez que descia para buscar água, imagine a dor nos braços, mas fielmente encheram todas as talhas. Quando Jesus se aproximou, todos ficamos apreensivos. O que será que iria acontecer?

			Eu fixei os meus olhos Nele, queria encontrar alguma coisa, palavra, gesto, atitude, qualquer coisa que eu pudesse dizer: 

			— Ah! Então é assim que Ele faz – mas Ele simplesmente olhou para aquelas talhas, suspirou fundo, olhou para o céu, sorriu, voltou a olhar para as talhas, retirou um copo daquela água que nitidamente havia sofrido algum tipo de mudança e disse:

			— Levai ao mestre-sala. 

			Agora é que as coisas ficaram loucas, como assim, levar essa água para o mestre-sala? Peraí, elas foram colocadas nas talhas usadas para purificação, olhei para os serventes e eles estavam intrigados com esse pedido. Olhando para Jesus, eles disseram:

			— Levar ao mestre-sala para servir dessa “água” aos convidados? 

			Jesus, olhando cada um deles, respondeu-lhes:

			— É isso mesmo.

			Eu entendi perfeitamente o que estava por trás da pergunta daquela gente, pois a água usada para beber era retirada diretamente do poço e, quando guardada, não era nas talhas da purificação, mas em potes de tamanho menor. 
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